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Um ano que termina é sempre boa altura para fazermos um balanço. Mas também para 

olharmos em frente, encarando as oportunidades e desafios que nos esperam. 

O ano de 2016 não foi um ano fácil para o ANSF, tendo a equipa enfrentado diversos 

desafios e situações extremas. 

Momentos como este marcam-nos e é natural que ainda sintamos o seu impacto. Fomos 

capazes de seguir em frente e encontrar soluções perante os obstáculos. Foi um ano que não 

ignoramos as dificuldades e escolhemos o caminho da confiança. Decidimos construir uma 

equipa ainda mais ágil, mais preparada para vencer e, provar a quem não acreditava ser 

possível uma equipa sem experiência na área, VENCER! 

Continuam a existir fragilidades, mas escolhemos o caminho da confiança e disponibilidade 

para assumir os erros e aprender com eles. 

Que no ano que se inicia, desejamos que os nossos jovens tenham ainda mais razões para 

acreditar num futuro com sucesso, com apoio de retaguarda do ANSF e dos seus parceiros. 

E que cada colaborador tenha ainda mais motivos para confiar nos seus colegas, chefia e no 

seu futuro no ANSF. 

Foi para isto que estivemos a trabalhar juntos em 2016. Mas é um caminho que apenas 

começou e que vai exigir ainda mais EMPENHO, DISPONIBILIDADE e 

PROFISSIONALISMO de cada um de nós. 

 Por último, não poderíamos deixar de agradecer e referir a importância do 

envolvimento efetivo dos nossos parceiros, da sociedade civil, pessoas anónimas que em 

2016 se juntaram à nossa missão, possibilitando ao nosso grupo de jovem a experiência de 

momentos de alegria, amizade, segurança e acima de tudo, de SOLIDARIEDADE. 

 

 

 

 A Diretora Técnica 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O Abrigo Nossa Senhora de Fátima (ANSF) é uma resposta social que proporciona o 

acolhimento residencial prolongado que visa contribuir para a criação de condições que garantam 

os cuidados adequados à satisfação de necessidades físicas, psíquicas, emocionais e sociais das 

crianças e jovens, favorecendo a sua integração em contexto sociofamiliar seguro, promovendo a 

sua educação, bem-estar e desenvolvimento integral, com envolvimento e articulação com os 

recursos existentes na comunidade. 

A nossa intervenção, realizada no âmbito do acolhimento, tem como principal objetivo acolher 

crianças e jovens, do sexo feminino ou masculino, privados do meio familiar normal tendo em 

vista a sua proteção e promoção de direitos, por forma a garantir o seu bem-estar e 

desenvolvimento integral. Procuramos igualmente assegurar a educação e qualificação integral da 

pessoa humana, à luz do Evangelho e dos ensinamentos da Igreja, coadjuvando a Família e 

proporcionando às crianças e jovens um verdadeiro clima familiar. Pretendemos desenvolver 

todos os esforços e procurar os meios mais adequados para conseguir o aperfeiçoamento cultural, 

profissional, espiritual e moral nas crianças e jovens, promover a integração pessoal e social das 

crianças e jovens acolhidas, prestar formação cristã às nossas crianças e jovens, respeitando a 

liberdade de consciência, não permitindo qualquer atividade que se oponha aos princípios 

cristãos. Por último, desejamos criar, uma vez assegurados os meios humanos e materiais 

necessários, outras modalidades de intervenção social complementares ou afins ou outras 

valências. 

No ano de 2016 o ANSF apoiou 16 crianças/jovens, sendo que 14 crianças/jovens transitaram 

do ano 2015. Saiu uma criança/jovem em fevereiro de 2016 e foram admitidas duas 

crianças/jovens.  

Na prossecução dos seus objetivos o ANSF vem apresentar o Relatório Anual de Atividades 

(RAA), com base nos resultados e avaliação do Plano Anual de Atividades (PAA,) que se reporta 

ao ano de 2016, informando as atividades desenvolvidas no âmbito da prossecução das políticas 

de proteção, promoção e inserção social das crianças e jovens sob a nossa tutela. 
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2. ORGANIZAÇÃO 

2.1. ESTRUTURA ORGÂNICA 

 

2.2. RECURSOS DISPONÍVEIS 

2.2.1. RECURSOS HUMANOS 

 
Durante o ano de 2016, o Abrigo Nossa Senhora de Fátima contou com o seguinte corpo efetivo 

de pessoal: 

1 – RH cessou funções a 05/07/2016;  
2 – RH em regime de avença.  

EQUIPA TÉCNICA 

Função n Habilitações 
Data de 

Admissão 
Diretora Técnica 1 Mestrado em Serviço Social 02/01/2015 

Psicóloga 1 
Doutoramento em Psicologia, especialidade 

em Psicologia da Educação 
02/01/2009 

Assistente Social 2 Licenciatura em Serviço Social 
06/07/20151 

01/09/2016 

Supervisora2 1 

Licenciatura em Psicologia 

Pós-graduação em Gestão de Recursos 

Humanos 

01/10/2015 

Professor2 1 
Mestrado em Ensino de Educação Física nos 

Ensinos Básico e Secundário 
04/07/2016 
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O ANSF recorreu aos Programas de Emprego promovidos pelo Instituto de Emprego da 

Madeira (IP-RAM) para colmatar as necessidades, o seguinte pessoal: 

 

1 – RH com Licenciatura em Educação de Infância e Pós-Graduação em Educação Especial – Domínio Cognitivo-

Motor e Pós-Graduação em Intervenção Precoce. (data de admissão: 01/07/2016). 

  

RECURSOS HUMANOS 

Serviços Função n 

 
Administrativos 
 

Escrituária de 3.ª 1 

Alimentação 
Cozinheira de 2.ª 1 

Ajudante de Cozinha de 3.º 1 

 
Serviços Gerais 
 

Trabalhador de Serviços Gerais 2 

 
Equipa Educativa 
 

Ajudante de Ação Educativa de 1º 1 

Ajudante de Ação Educativa de 3º 8 

RECURSOS HUMANOS – PROGRAMAS DE EMPREGO 

Programa de 
Emprego 

Função n 

Reativar Madeira Professor1 1 

Programa de 
Ocupação 
Temporária de 
Desempregados 

Jardinagem 2 

Costura 1 

Manutenção Polivalente 1 
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3. UTENTES 
 

1 – Somatório do n.º dos utentes apoiados em Dezembro + Somatório do N.º dos utentes que saíram durante o ano;  
2 – Somatório do n.º de utentes que se encontravam na valência a 31 de Dezembro de 2016;  
3 – Somatório do n.º de novos utentes no ano;  
4 – Somatório do n.º de utentes que saíram no ano. 
 

 

  

UTENTES - 2016 

Capacidade 
N.º Utentes 
Apoiados no 

Ano1 

N.º Utentes 
em 

Dezembro2 

N.º Utentes 
Admitidos 
no Ano3 

N.º Utentes 
que Saíram4 

18 16 15 3 1 

UTENTES POR ESCALÃO ETÁRIO (DEZEMBRO 2016) 

Escalão Etário 
n 

Total 
Masculino Feminino 

12 – 14 anos 5 2 7 

15 – 17 anos 2 4 6 

18 – 21 anos 1 1 2 

Total 8 7 15 

Idades (média) 14,5 anos ≅ 16 anos ≅ 15 anos 

NATURALIDADE DOS UTENTES, POR CONCELHO DA RAM (DEZEMBRO 2016) 

 Concelho n 

 
Câmara de Lobos 4 

 
Funchal 4 

 
Machico 4 

 
Santa Cruz 2 

 
Calheta 1 

 TOTAL 15 
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4. ATIVIDADES/PROJETOS DESENVOLVIDOS NO ÂMBITO DO PAA  
 

4.1. CELEBRAÇÃO DOS ANIVERSÁRIOS 
 

 
 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Celebração dos Aniversários 001 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e Equipa 

Técnica 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Valorizar a individualidade e a partilha com o 

grupo. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

14 14 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Serviços Gerais e de Cozinha 

Jovens Residentes 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Serviços Gerais e de Cozinha 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros Alimentares 

Prendas para os Aniversariantes 

Géneros Alimentares 

Prendas para os Aniversariantes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Os recursos materiais previstos foram os utilizados para a concretização da atividade, 

nomeadamente ao nível dos géneros alimentares utilizados para a confeção do bolo de 

aniversário e aquisição de uma prenda para o aniversariante. 

A comemoração dos aniversários dos jovens é sem dúvida é uma atividade a ter continuidade 

no próximo ano, pois revelou-se ser um marco importante na vida dos jovens, ajudando a 

impulsionar o sentimento de auto-estima e de auto-realização. A comemoração do aniversário 

permite que se enfatize o sentimento de valorização pessoal e de integração num grupo bem 

como  promove e fomenta o convívio e participação da família no período de acolhimento 

no ANSF. 
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4.2. REUNIÕES INDIVIDUAIS 

 

 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões Individuais 002 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Direção e Equipa Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Desenvolver competências sociais e 

profissionais; 

 Facilitar o autoconhecimento, 

desenvolvendo atividades de reflexão sobre 

si mesmo; 

 Promover o desenvolvimento da 

identidade pessoal; 

 Ajudar na resolução de situações 

problemáticas de natureza 

comportamental, afetiva ou cognitiva; 

 Apoiar na construção de um projeto de 

vida. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

2340  >2340 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as reuniões individuais possibilitam abordar questões ligadas à gestão do 

quotidiano dos jovens nas diversas áreas da sua vida e ainda trabalhar no estabelecimento e 

prossecução de objetivos futuros. Será importante dar continuidade a esta atividade durante 

o ano de 2017. 
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4.3. REUNIÕES DE GRUPO (POPULAÇÃO RESIDENTE) 

 

  

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões de Grupo (População Residente) 003 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Direção e Equipa Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover contextos de treino de cidadania 

e participação ativa, onde se fomenta a 

discussão construtiva de assuntos 

relacionados com as rotinas da casa; 

 Estimular a capacidade de opinar, discutir, 

refletir e avaliar temáticas relacionadas com 

cada jovem, desenvolvendo a oportunidade 

de serem eles próprios os agentes de 

mudança. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

12 7 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as reuniões do grupo residente possibilitam abordar questões de situação-

problema do grupo de pares e do funcionamento da Casa de Acolhimento e da efectiva 

participação na reflexão e construção de soluções para a organização  e funcionamento da 

mesma. 
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4.4. REUNIÕES DE EQUIPA TÉCNICA 
 

  

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões de Equipa Técnica 004 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Direção Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Discussão das situações processuais e 

procedimentos Institucionais.  

 Análise e discussão de pedidos de 

acolhimento; 

 Avaliação e reflexão das práticas 

profissionais; 

 Uniformização das práticas profissionais. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

51 (semanalmente) 64 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica 

Equipa Técnica  

Direção Técnica 

Equipa Técnica  

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Portátil e Projetor 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as reuniões da equipa técnica são de extrema importância, por constituirem 

um momento de discussão de casos, de fortalecimento do conhecimento, atitudes e 

comportamentos mais assertivos, além de provocar mudanças e quebra de paradigmas 

desadequados e desajustados nas tomadas de decisões que passam a ser partilhadas. 

Aspectos a melhorar nas reuniões são a elaboração de agenda de trabalho com um dia de 

antecedência, cumprimento da duração da reunião (2h) e a elaboração das atas da mesma. 
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4.5. REUNIÕES DE EQUIPA EDUCATIVA 
 

  

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões de Equipa Educativa 005 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Direção Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Discussão das situações processuais e 

procedimentos Institucionais; 

 Avaliação de situação-problemas; 

 Exposição e resolução de fragilidades 

identificadas pela equipa; 

 Uniformização e reflexão das práticas 

profissionais;  

 Avaliação dos jovens residentes. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

12 (mensal) 6 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica 

Equipa Educativa  

Direção Técnica 

Equipa Educativa 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Regiso e Canetas 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Portátil e Projetor 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as reuniões da equipa educativa e de apoio de extrema importância, por 

se mostrar como momento de fortalecimento do conhecimento, atitudes e comportamentos 

mais assertivos, além de provocar mudanças e quebra de paradigmas desadequados e 

desajustados nas práticas profissionais.  

Para a concretização das reuniões exige a equipa educativa disponibilidade e motivação para 

sua participação, nomeademente aos elementos que gratem o turno da noite no dia da reunião. 
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4.6. SUPERVISÃO  
 

  

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Supervisão 006 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Dr.ª Manuela Parente 

(Supervisora) 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Discussão das situações processuais e 

procedimentos Institucionais; 

 Avaliação de situação-problemas; 

 Reflexão das práticas profissionais;  

 Estudo de casos dos jovens residentes; 

 Formação à equipa educativa. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

52 48 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica 

Equipa Educativa  

Equipa de Apoio 

Direção Técnica 

Equipa Educativa 

Equipa de Apoio 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Regiso e Canetas 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Portátil e Projetor 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as supervisões de extrema importância, por se mostrar como momento de 

fortalecimento do conhecimento, atitudes e comportamentos mais assertivos, além de 

provocar mudanças e quebra de paradigmas desadequados e desajustados nas práticas 

profissionais. 

O facto de ser um técnico superior externo, possibilita a leitura da realidade de forma mais 

reflexiva e poderanda e de alguma forma motivador para a equipa técnica e encarado como 

reforço possitivo para as nossas práticas profissionais. 

O aspecto a melhorar em 2017 é a assiduidade e pontualidade bem como o agendamento e 

concretização efectivo das formações previstas. 

Efetivamente as supervissões devem manter-se nos moldes que decorreram no ano transato. 
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4.7. REUNIÃO COM A EQUIPA DE ACOMPANHAMENTO ÀS IPSS’s 
 

 
4.8. REUNIÕES COM A FAMÍLIA 

 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões com a EAIPSS 007 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ISSM-IP, RAM 
Dr.ª Fátima Marçal e Dr.ª 

Carolina Pinho 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Discussão das situações Processuais e 

procedimentos Institucionais. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

6 (bimensal) 5 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica Direção Técnica 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Regiso e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As reuniões efetuadas com a EAIPSS constituiram uma ferramenta para a concertação das 

ações para a prossecução dos objectivos e interesses do ANSF e do ISSM-IP, RAM, 

garantindo o cumprimento integral das obrigações das instituições. 

Além disso, foram uma ferramenta  de apoio técnico importante para a promoção da 

qualidade do serviço prestado pelo ANSF, no entanto os procedimentos implementados pela 

equipa do ANSF parecem não ser suficientemente aceitáveis e as justificações apresentadas, 

são, na maioria das vezes, consideradas insuficientes para a EAIPSS, mostrando uma atitude 

pouco construtiva para com a Equipa Técnica do ANSF. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões com a Família 008 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 
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ANSF 
Direção Técnica e Equipa 

Técnica 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Participação efectiva na vida insitucional do 

jovem; 

 Responsabilização e acompanhamento do 

percurso do jovem residencializado; 

 Identificação de fragilidade nas 

responsabilidades parentais; 

 Avaliação o acompanhamento das mudanças 

no agregado familiar; 

 Participação na elaboração e implementação 

do PSEI do jovem. 

Alguns objetivos previstos foram alcançados 

e outros encontram-se em curso. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

45 46 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Nas reuniões efetuadas com os familiares dos jovens acolhidos, cujos objetivos primordiais 

são informar e envolver ativamente as famílias na vida dos residentes do ANSF, constatámos 

diferentes posturas e atitudes. Por um lado, algumas famílias mostraram resistência em 

comparecer nas mesmas, mostrando desinteresse, por vezes impotência face à situação do 

jovem. Comumente alegam indisponibilidade ou dificuldades em se deslocar ao ANSF. Por 

outro lado, outras famílias mostraram-se recetivas e interessadas, numa fase inicial do 

acolhimento, em conhecer a casa de acolhimento e os profissionais que nela trabalham e, 

numa fase posterior, em conhecer a situação atual ou dificuldades que os seus familiares 

acolhidos manifestam. No entanto, mesmo estas últimas revelam algumas dificuldades em 

cooperar na intervenção a desenvolver com o jovem.  

Como maiores constrangimentos ao nosso trabalho com as famílias, identificamos a falta de 

cooperação, a desresponsabilização face à vida quotidiana dos jovens e a incapacidade por 

parte da família em cumprir, parcialmente ou na íntegra, com as propostas de intervenção 

conjuntamente definidas nas reuniões realizadas. 
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4.9. ACOMPANHAMENTO E APOIO AO ESTUDO 
 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Acompanhamento e Apoio ao Estudo 009 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover e valorizar os hábitos de estudo; 

 Melhorar o sucesso escolar, colmatando as 

dificuldades apresentadas em determinadas 

disciplinas; 

 Criar um ambiente apropriado e 

ergonómico para um estudo regular e 

estruturado; 

 Implementar rotinas diárias com 

planificação do tempo de estudo. 

Os objetivos previstos foram alcançados 

apenas por alguns dos jovens residentes, 

dependendo do interesse, motivação e das 

dificuldades que cada jovem apresenta. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

Elaboração de um plano de estudo, realizado 

por cada jovem, de acordo com a 

disponibilidade de cada um. 

Atividade concretizada. 

Reuniões Individuais e coletivas com jovens. Atividade concretizada. 

Atividades destinadas à superação das 

principais dificuldades de cada jovem. 
Atividade concretizada. 

Acompanhamento à realização dos trabalhos 

de casa. 
Atividade concretizada. 

Realização de atividades de preparação para 

os testes. 
Atividade concretizada. 

Estudo Livre, acompanhado e orientado. Atividade concretizada. 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Manuais Escolares e Fichas de Atividade 

Folhas de Registo, Lápis e Canetas 

Manuais Escolares e Fichas de Atividade 

Folhas de Registo, Lápis e Canetas 
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4.10. MONITORIZAÇÃO ESCOLAR 

Computador Computador 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Esta é uma atividade que pretendemos dar continuidade para o ano de 2017, visto que, o 

estudo é, na nossa perspetiva uma das ferramentas mais importantes que permite abrir portas 

não só ao conhecimento como também a um futuro mais promissor. 

Como a falta de motivação e empenho para o estudo é uma realidade que temos vindo a 

assistir, é nosso objetivo, continuar a motivar os nossos jovens para a aprendizagem, para o 

desenvolvimento das suas competências e a superação das suas dificuldades de modo a que 

sejam capazes de encontrar as melhores estratégias de estudo, aumentar a motivação, interesse 

e prazer pela aprendizagem e pelo autoconhecimento. Esta é uma tarefa que passa por ir de 

encontro com as necessidades, interesses e motivações dos nossos jovens ajudando-os a 

desenvolver as suas competências emergentes e a ultrapassar possíveis obstáculos. 

Acreditamos que é a partir do apoio e acompanhamento ao estudo que os nossos jovens 

criam as suas próprias rotinas, organizam o seu estudo em função do seu tempo e espaço, 

adquirem mais autonomia e constroem ferramentas e alicerces que lhes permite traçar um 

futuro com maior sucesso pessoal e profissional. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Monitorização Escolar 010 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

Articulação com entidades escolares e 

formativas, com vista a promover o sucesso 

escolar. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

120 98 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica Equipa Técnica 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas 

Transportes 

Folhas de Registo e Canetas 

Transportes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
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4.11. FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

 
 

Em termos de acompanhamento escolar, mantemos uma média de aproximadamente 8 

reuniões com Diretores de Turma, por jovem. Algumas necessidades educativas identificadas 

obrigam a reuniões mais específicas com a Educação Especial ou SPO (Serviço de Psicologia 

e Orientação). 

A boa articulação com a escola é fundamental e deve ser considerada enquanto factor de 

proteção. As estratégias desenvolvidas conjuntamente resultam de forma mais eficaz. Os 

jovens, de uma forma geral, entendem a relação ANSF - ESCOLA como algo positivo e 

securizante e entendemos que esta articulação deve ser sempre estimulada. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Formação Pessoal e Social 011 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

Polícia de Segurança 

Pública e Centro Mãe 

Direção 

e Equipa Técnica 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover os direitos e deveres dos jovens. Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
4 Previstas 2 Realizadas 

Comportamentos Desviantes Atividade concretizada 

Comportamentos Aditivos Atividade não concretizada 

Internet Segura Atividade não concretizada 

Gravidez na Adolescência Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Formadores externos 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Formadores externos 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, Tela e Projetor Portátil, Tela e Projetor 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Permitiu aos jovens a reflexão e socialização do conhecimento sobre as temáticas, e promover 

a tomada de decisões e escolhas devidamente fomentadas e conscientes das suas 

consequências. 
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4.12. VISITAS DE ESTUDO 
 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Visitas de Estudo (I) 012 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/07/2016 a 

31/08/2016 

01/07/2016 a 

31/08/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Conhecer o papel de organizações público 

e/ou privadas desempenham na sociedade 

civil onde estão inseridos. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
6 Previstas 3 Realizadas 

Bombeiros Municipais do Funchal Atividade concretizada 

Comando Regional da PSP 

Atividade não concretizada face à calamidade 

que assolou o concelho do Funchal 

(incêndios) 

Grutas e Centro de Vulcanismo de São 

Vicente 

Atividade não concretizada por ausência de 

resposta da entidade responsável 

Jardim Tropical Monte Palace Atividade concretizada 

Museu da Baleia 
Atividade não concretizada por ausência de 

resposta da entidade responsável 

Regimento de Guarnição n.º 3 Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Géneros alimentares 

Transporte 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A visita de estudo é uma das estratégias que mais estimula as crianças/jovens, dado o carácter 

motivador que constitui a saída do ANSF. A componente lúdica que envolve, bem como a 

relação responsável-jovens que propicia, leva a que estes se empenhem na sua realização. 

Contudo, a visita de estudo é mais do que um passeio. Constitui uma situação de 
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4.13. ATIVIDADES DE VERÃO 

aprendizagem que favorece a aquisição de conhecimentos e competências, proporciona o 

desenvolvimento de técnicas de trabalho, é um facilitador de sociabilidade.  

Face ao exposto, pretendemos dinamizar diversas visitas de estudo ao longo do ano de 2017, 

procurando novas experiências motivantes e enriquecedoras para os jovens. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atividades de Verão (I) 013 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/07/2016 a 

31/08/2016 

01/07/2016 a 

31/08/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Organizar e promover atividades com a 

finalidade de proporcionar um programa de 

caráter educativo, cultural, desportivo, 

ambiental e lúdico; 

 Estimular a autonomia, a iniciativa e a 

criatividade dos jovens, apelando a uma 

participação ativa nas atividades; 

 Estimular o respeito e a aceitação das 

diferenças e o apelo à cidadania. 

 Ocupar os tempos livres. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
4 Previstas 1 Realizada 

Paintball Atividade não concretizada 

Passeio de Catamarã Atividade não concretizada 

Karting Atividade não concretizada 

Ida ao Aquaparque Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Géneros alimentares 

Transporte 
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4.14. ATIVIDADES LÚDICO-RECREATIVAS, DESPORTIVAS, PEDAGÓGICAS E 
SOCIOCULTURAIS 

Entradas Entradas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As atividades desenvolvidas durante o Verão, visam, em primeira instância, a ocupação dos 

tempos livres dos jovens residentes. Contudo, as escolhas das atividadades a dinamizar, 

contemplavam igualmente as atividades que garantissem a aquisição ou desenvolvimento de 

novas competências sociais, físico-motoras, cognitivas e emocionais, contribuindo para um 

desenvolvimento holístico e harmonioso dos jovens residentes. Será, sem dúvida, um projeto 

a dar continuidade no próximo ano. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atividades lúdico-recreativas, desportivas, pedagógicas e 

socioculturais (I) 
014 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Proporcionar às crianças/jovens a criação 

de novas oportunidades de aprendizagem; 

 Promover hábitos e estilos de vida 

saudáveis. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
9 Previstas 8 Realizadas 

Ida ao Cinema Atividade concretizada 

Ida ao Teatro 
Atividade não concretizada por falta de 

interesse dos jovens 

Ida ao McDonald’s (Refeição) Atividade concretizada 

Ida à Pizzaria (Refeição) Atividade concretizada 

Passeio na Promenade Atividade concretizada 

Caça ao Tesouro na Quinta do Santo da Serra Atividade concretizada 

Celebração do Carnaval Atividade concretizada 

Celebração da Páscoa Atividade concretizada 

Celebração do Natal Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 
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4.15. EGG RUN 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Refeições 

Entradas 

Géneros alimentares 

Transporte 

Refeições 

Entradas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As atividades  lúdico-recreativas, desportivas, pedagógicas e socioculturais assumem um papel 

preponderante no desenvolvimento das potencialidades humanas, proporcionando condiçoes 

adequados ao seus desenvolvimento físico, motor, emocional, cognitivo e social. Estas 

propiciam uma experiência completa do momento, associando o ato, o pensamento e o 

sentimento. Os jovens expressam-se, assimilam conhecimnetos e constróiem a sua realidade 

quando está praticando uma atividade deste tipo (eleva a sua autoestima). Em 2017 

pretendemos dar continuidade com este tipo de atividades por consideramos que influenciam 

positivamente o quotidiano dos jovens bem como garantem-lhes condições adequadas para 

desenvolverem e adquirirem novas competências. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Egg Run – Star Riders Portugal 015 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

Star Riders Portugal Equipa Técnica 10/04/2016 10/04/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Dar a conhecer a realidade de grupos 

organizados na sociedade (a realidade 

Motard) bem como providenciar aos jovens 

um batismo motard.  

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
1 Previstas 1 Realizadas 

Egg Run Atividade Concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica  

Equipa Educativa 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 
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4.16. SAÚDE E BEM-ESTAR 

Jovens Residentes Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

- - 

Avaliação e Justificação de Desvios 
O Egg Run é um evento de solidariedade direcionado a crianças desfavorecidas onde os 

associados do Star Riders Portugal entregam às crianças/jovens acolhidos doces, brinquedos 

e outras lembranças. A experiência do batismo motard para todas as crianças e/ou jovens foi 

memóravel, estabeleceu-se relações de amizade momentâneas ou até mesmo duradouros. Será 

uma parceria que procuraremos manter e desenvolver ao longo do ano de 2017. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Saúde e Bem-Estar 016 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Articular com entidades escolares e 

formativas, com vista a promover o sucesso 

escolar. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas 200 Realizadas 

Consultas de Enfermagem 42 

Medicina Geral e Familiar 27 

Psicologia 73 

Psicopedagogia 7 

Pedopsiquiatria 12 

Nutrição 5 

Higiene Oral 11 

Planeamento Familiar 7 

Oftalmologia 4 

Pediatria 3 

Cardiologia 1 

Obstetrícia 2 

Otorrinolaringologia 5 
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4.17. FESTA DE NATAL 

 

Ortopedia 1 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Medicação 

Transportes 
Medicação 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As consultas médicas revestem-se de particular relevância na promoção do bem-estar dos 

jovens. Na integração e consequente inscrição dos jovens no Centro de Saúde da área de 

residência, é solicitada a primeira consulta com a Médica de Família para avaliação geral do 

estado de saúde. Se necessário, são proporcionados outros acompanhamentos após a devida 

avaliação. Mantemos, sempre que possível, acompanhamentos que o jovem frequente 

regularmente antes da sua integração, nomeadamente a Pedopsiquiatria e Psicologia. 

Consideramos o número adequado à faixa etária e necessidades identificadas. O número 

poderia ser superior, sobretudo na consulta de Psicologia, mas alguns jovens que 

beneficiariam com este apoio recusaram-se a frequentá-lo. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Festa de Natal 017 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e Equipa 

Técnica 
20/12/2016 17/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Proporcionar aos jovens, através da 

participação ativa, momentos de convívio e 

de fraternização, estimulando a entreajuda 

e o espírito de equipa e envolvendo os 

familiares dos jovens e toda a equipa técnica 

e educativa em projetos comuns ludico-

pedagógicos; 

 Desenvolver a expressão individual de cada 

jovem no âmbito da representação 

Os objetivos previstos alcançados na sua 

maioria, visto que quatro jovens recusaram-se 

a participar na peça de teatro, tendo estes, 

apenas subido ao palco para cantar, com os 

restantes jovens, a canção final do Abrigo 

Nossa Senhora de Fátima. 
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teatral/dramática, bem como a destreza 

corporal e vocal;  

 Trabalhar a comunicação verbal e não 

verbal; 

 Descobrir o prazer de cantar “a várias 

vozes” e dançar, criando novos estimulos e 

motivações para a arte de representar; 

 Adquirir e desenvolver competências que 

permitam, através da voz e da 

expressividade corporal, melhorar 

capacidades de desempenho da expressão 

corporal, musical e dramática (controlo de 

respitação, acuidade auditiva, sentido de 

ritmo, etc..) 

 Promover novos desafios de expressão 

dramática e de enriquecimento pessoal e 

social; 

 Desenvolver a rapidez de raciocínio, a 

capacidade de improvisação, a criatividade 

e a imaginação; 

 Motivar para a interdisciplinaridade dentro 

das próprias disciplinas artísticas (teatro, 

música, dança), através de exercicios 

práticos de fusão. 

Atividades 
11 Previstas 11 Realizadas 

Criação de uma peça de teatro intitulada 

“Espírito de Natal”. 

Atividade concretizada 

Escrita e adaptação da letra da canção do 

ANSF. 

Atividade concretizada 

Construção de cenários e adereços. Atividade concretizada 

Confeção de um pequeno lanche pelos jovens 

(broas, bolos, quiches, tartes, entre outros.). 

Atividade concretizada 

Seleção das músicas para a peça e para a 

dança. 

Atividade concretizada 

Realização e edição de um pequeno vídeo 

com momentos que marcaram o ano de 2016. 

Atividade concretizada 

Gravação e edição de som. Atividade concretizada 

Ensaios para a peça de teatro. Atividade concretizada 

Ensaios da dança. Atividade concretizada 
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4.18. FORMAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DO ANSF 

 

Ensaios da canção do ANSF. Atividade concretizada 

Elaboração de convites para a festa de Natal.  Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, Projetor e Tela 

Sistema de Luz e Som 

Roupas e Adereços 

Material de Desgaste 

Géneros Alimentares 

Prendas para os Jovens Residentes 

Portátil, Projetor e Tela 

Sistema de Luz e Som 

Roupas e Adereços 

Material de Desgaste 

Géneros Alimentares 

Prendas para os Jovens Residentes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A comemoração desta festividade alusiva ao Natal é um projeto a manter-se no próximo ano, 

revelando ser um importante impulsionador da autoestima, autoconfiança e autorrealização 

dos nossos jovens. Verificou-se, por parte da maioria dos jovens, uma grande motivação e 

interesse na realização das atividades que foram sendo propostas neste evento, desde a peça 

de teatro, à dança, canção, atividades de culinária e toda a preparação de cenários, adereços e 

decoração do espaço.   

Desta forma, este projeto comum, não só de convívio e de fraternização, mas também com 

a vertente ludico-pedagógica, criou a possibilidade de aliar várias atividades que se foram 

complementando, desde a preparação a todo o trabalho de imaginação, conceção, de 

entreajuda, cooperação, de criatividade coletiva e de interação social. 

Por outro lado, importa salientar que, o convite que foi feito aos familiares dos nossos jovens 

para participar neste evento, revelou-se um grande impulsionador para o desempenho, 

motivação e dedicação dos nossos jovens a este projeto. No entanto, é de lamentar a pouca 

aderência que tivemos por parte destes. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Formação dos Recursos Humanos do ANSF 018 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 
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ANSF 

Direção Técnica, Equipa 

Técnica, Supervisora e 

Formadores externos 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Dotar os RH do ANSF de 

ferramentas/instrumentos concetuais que 

maximizem o desempenho profissional; 

 Refletir sobre as práticas educativas 

reforçando as pedagogicamente adequadas; 

 Promover estilos de comunicação 

assertivos que facilitem o espírito de equipa. 

 Aumentar a produtividade; 

 Aumentar a motivação;  

 Melhorar o desempenho da equipa; 

Os objetivos previstos foram alcançados, na 

sua globalidade. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

Programa Umbrella Atividade concretizada 

Energy4Life – Manual da Prevenção Atividade concretizada 

Relações interpessoais Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Transporte 

Géneros alimentares 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Transporte 

Géneros alimentares 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A formação dos RH assume-se como estratégia do ANSF em assegurar um desempenho 

profissional e organizacional desejado. Deste modo, acreditamos que as formações facultadas 

contribuiram positivamente para a satisfação no trabalho com repercussões na prosperidade 

organizacional. Para o ano de 2017 temos a intenção de ministrar formação nas áreas definidas 

pela Direção do ANSF e sugeridas pelos RH, privilegiando a incorporação de novos 

conhecimentos ou a melhoria dos existentes, procurando a maximização do desempenho 

profissional num ambiente positivo. 
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5. PROJETOS/ATIVIDADES NÃO PREVISTAS NO PAA 
 

5.7. ATIVIDADES DE VERÃO 
 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atividades de Verão (II) 019 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/07/2016 a 

31/08/2016 

01/07/2016 a 

31/08/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Organizar e promover atividades com a 

finalidade de proporcionar um programa de 

caráter educativo, cultural, desportivo, 

ambiental e lúdico; 

 Estimular a autonomia, a iniciativa e a 

criatividade dos jovens, apelando a uma 

participação ativa nas atividades; 

 Estimular o respeito e a aceitação das 

diferenças e o apelo à cidadania. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
20 Previstas 20 Realizadas 

Atividades de Praia (11x) Atividade concretizada 

Canoagem (3x) Atividade concretizada 

Parque Insuflável Aquático (2x) Atividade concretizada 

Stand Up Paddle (2x) Atividade concretizada 

Surf Atividade concretizada 

Viagem ao Porto Santo (Cruzeiro 1 Dia) Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica  

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 
Refeições 

Géneros alimentares 

Transporte 

Entradas 

Refeições 

Géneros alimentares 

Transporte 

Entradas 
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5.8. VISITAS DE ESTUDO 

 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As atividades desenvolvidas durante o Verão, visam, em primeira instância, a ocupação dos 

tempos livres dos jovens residentes. Contudo, as escolhas das atividadades a dinamizar, 

contemplavam igualmente as atividades que garantissem a aquisição ou desenvolvimento de 

novas competências sociais, físico-motoras, cognitivas e emocionais, contribuindo para um 

desenvolvimento holístico e harmonioso dos jovens residentes. Será, sem dúvida, um projeto 

a dar continuidade no próximo ano. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Visitas de Estudo (II) 020 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/07/2016 a 

31/08/2016 

01/07/2016 a 

31/08/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Conhecer o papel de organizações público 

e/ou privadas desempenham na sociedade 

civil onde estão inseridos. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
2 Previstas 2 Realizadas 

Visita ao Aeroporto da Madeira Atividade concretizada 

Visita à Quinta Pedagógica dos Prazeres Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica  

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Entradas 

Géneros alimentares 

Transporte 

Entradas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A visita de estudo é uma das estratégias que mais estimula as crianças/jovens, dado o carácter 

motivador que constitui a saída do ANSF. A componente lúdica que envolve, bem como a 

relação responsável-jovens que propicia, leva a que estes se empenhem na sua realização. 

Contudo, a visita de estudo é mais do que um passeio. Constitui uma situação de 
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5.9. ATIVIDADES LÚDICO-RECREATIVAS, DESPORTIVAS, PEDAGÓGICAS E 

SOCIOCULTURAIS 
 

aprendizagem que favorece a aquisição de conhecimentos e competências, proporciona o 

desenvolvimento de técnicas de trabalho, é um facilitador de sociabilidade.  

Face ao exposto, pretendemos dinamizar diversas visitas de estudo ao longo do ano de 2017, 

procurando novas experiências motivantes e enriquecedoras para os jovens. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atividades lúdico-recreativas, desportivas, pedagógicas e 

socioculturais (II) 
021 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2016 a 

31/12/2016 

01/01/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Proporcionar às crianças/jovens a criação 

de novas oportunidades de aprendizagem; 

 Promover hábitos e estilos de vida 

saudáveis. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
91 Previstas 90 Realizadas 

Percursos Pedestres pela Natureza (2x) Atividade concretizada 

Caminho dos Pés Descalços Atividade não concretizada 

Aula de Zumba Atividade concretizada 

Aula de BodyPump Atividade concretizada 

Aula de Cycling Atividade concretizada 

Aula de Golfe Atividade concretizada 

Aulas de Hipismo (x72) Atividade concretizada 

Passeio ao Montado do Pereiro Atividade concretizada 

Jogos Tradicionais (Intercâmbio com o 

Abrigo Nossa Senhora da Conceição) 
Atividade concretizada 

Ida ao Circo e Parque de Diversões Atividade concretizada 

Jogos de Futebol Profissional (3x) Atividade concretizada 

Escol’Arte Atividade concretizada 

Dia da Região – Concerto Rui Veloso Atividade concretizada 

IX Exposição Solidária – A minha história Atividade concretizada 

XIII Feira das Vontades Atividade concretizada 

Passeio ao Funchal (Época Natalícia) (2x) Atividade concretizada 
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5.10. BEACH PARTY 

 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica  

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Entradas 

Géneros alimentares 

Transporte 

Entradas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As atividades  lúdico-recreativas, desportivas, pedagógicas e socioculturais assumem um papel 

preponderante no desenvolvimento das potencialidades humanas, proporcionando condiçoes 

adequados ao seus desenvolvimento físico, motor, emocional, cognitivo e social. Estas 

propiciam uma experiência completa do momento, associando o ato, o pensamento e o 

sentimento. Os jovens expressam-se, assimilam conhecimnetos e constróiem a sua realidade 

quando está praticando uma atividade deste tipo (eleva a sua autoestima). Em 2017 

pretendemos dar continuidade com este tipo de atividades por consideramos que influenciam 

positivamente o quotidiano dos jovens bem como garantem-lhes condiçoes adequadas para 

desenvolverem e adquirirem novas competências. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Beach Party – Star Riders Portugal 022 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

Star Riders Portugal Equipa Técnica 04/09/2016 04/09/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

Celebrar o final das férias de Verão Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
1 Previstas 1 Realizadas 

Beach Party – Complexo Balnear do Caniçal Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 
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5.11. ENERGY4LIFE 

 

Géneros alimentares Géneros alimentares 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A parceria com o grupo de motards Star Riders Portugal – Delegação da Madeira tem-se 

mostrado muito profícua no seio dos jovens residentes. A alegria vivenciada pelos jovens 

residentes pelos gestos de solidariedade manifestados pelos elementos deste grupo, faz com 

que queiramos dar continuidade a esta parceria durante o ano de 2017. Este evento 

proporcionou aos jovens residentes uma despedida do Verão com uma atividade de praia no 

Complexo Balnear do Caniçal, culminando com a oferta de um almoço-convívio com todos 

os participantes. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Energy4Life 023 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

UCAD/ANSF Equipa Técnica 28/12/2016 28/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Dotar os técnicos das instituições de 

competências técnico-científicas no âmbito 

da prevenção seletiva das 

toxicodependências; 

 Estimular comportamentos positivos, 

livres de consumos de tabaco, álcool e 

outras SPA, através de práticas de 

atividades outdoor; 

 Sensibilizar para os riscos do uso abusivo 

dos equipamentos tecnológicos e redes 

sociais; 

 Promover fatores de proteção associados à 

prevenção dos comportamentos de risco; 

 Reforçar a componente informativa na área 

da sexualidade e afetos, prevenção das DST 

e violência no namoro; 

 Adotar respostas assertivas face aos 

comportamentos de risco.  

Os objetivos previstos não foram alcançados, 

pois o desenvolvimento do projeto encontra-

se numa fase inicial. 

Atividades 
1 Previstas 1 Realizadas 
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5.12. PROGRAMA UMBRELLA 

 

LVIII Volta à Cidade do Funchal Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Géneros alimentares 

Transporte 

Avaliação e Justificação de Desvios 
O Energy4Life define-se como uma Projeto de Prevenção Seletiva, uma vez que se dirige a 

um subgrupo da população, que está sujeito ao risco de uso de substâncias e tem como 

objetivo principal, prevenir os comportamentos de risco nos jovens. 

Considerámos que a essência do projeto é adequada e ajustável à nossa população residente, 

assim, durante o ano de 2017 iremos aplicar o Manual da Prevenção, com a implementação 

de sessões de Prevenção das Toxicodependências e de sensibilização para a Prevenção na área 

da Sexualidade e Afetos, das Doenças Sexualmente Transmissíveis, da Violência no Namoro 

e das dependências das Novas Tecnologias. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Programa Umbrella 024 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 08/11/2016 12/01/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Trabalhar competências sociais de jovens em 

acolhimento residencial, na sua transição 

para a vida adulta, apoiando o 

desenvolvimento de competências para a 

independência, incluindo temas relacionados 

com a educação, o emprego, o dinheiro, a 

saúde, prevendo o pleno envolvimento do 

jovem em todos os passos de aplicação do 

programa. 

Os objetivos previstos foram alcançados, na 

sua globalidade. 

Atividades 
Previstas Realizadas 
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5.13. ATELIER DE EXPRESSÃO PLÁSTICA 

 

18 18 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas 

Transporte 

Géneros alimentares 

Folhas de Registo e Canetas 

Transporte 

Géneros alimentares 

Avaliação e Justificação de Desvios 
O programa Umbrella constituiu um instrumento que nos permitiu trabalhar de forma mais 

estruturada uma série de competências pessoais, sociais, profissionais e domésticas. 

Inicialmente o grupo era constituído por três elementos com idades compreendidas entre os 

16 e os 18 anos, porém um dos jovens nesta faixa etária não aderiu e acabou por não participar 

no programa. Por outro lado, uma vez que nesta casa de acolhimento se encontra acolhida 

uma jovem com 20 anos e cuja saída está prevista a curto prazo, considerámos que a sua 

participação no referido projeto constituiria uma mais-valia e oportunidade para a aquisição 

e sedimentação de competências já previamente adquiridas, o que se verificou com a 

participação da jovem. 

As atividades propostas no programa desencadearam momentos de reflexão e treino de 

competências nas diversas áreas visadas pelo programa, nomeadamente, a vida social, a escola 

e trabalho, dinheiro, sobre mim próprio e a minha casa, áreas essenciais e estruturantes no 

processo de transição e desenvolvimento da autonomia dos jovens, permitindo uma crescente 

capacitação dos jovens nas áreas em foco. As áreas nas quais os jovens revelaram maiores 

dificuldades em dar resposta às tarefas propostas foram as áreas dinheiro e a minha casa, pois 

revelaram lacunas ao nível dos conhecimentos de literacia financeira, assuntos bancários e na 

gestão de uma casa, tanto ao nível do que é necessário para equipá-la, como em relação aos 

gastos inerentes ao quotidiano, necessitando nestes domínios de uma assistência e supervisão 

mais próximas dos adultos responsáveis pela aplicação do programa. 

Em suma, em nosso entender os objetivos do programa foram atingidos na globalidade e 

consideramos que seria proveitoso continuarmos a aplicar este programa no próximo ano, 

pois embora a saída da casa de acolhimento seja algo muito aguardado pelos jovens, também 

se verifica que em muitos casos tem inerente algumas dúvidas e ansiedade. Consideramos que 

se os jovens forem detentores destas competências estão propiciadas as condições para uma 

transição e autonomização mais tranquila e securizante para os jovens acolhidos. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atelier de Expressão Plástica 025 
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Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/07/2016 a 

30/09/2016 

01/07/2016 a 

30/09/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover a exploração de técnicas e 

manipulação de materiais diferenciados de 

modo a desenvolver competências e 

potencialidades no âmbito da expressão 

plástica e na relação com os outros; 

 Permitir o (re)conhecimento do potencial 

expressivo dos materiais: riscadores, tintas, 

materiais reutilizaveis, massas, entre outros;   

Estimular o desenvolvimento da destreza 

manual, a capacidadede de concentração, 

organização, a acuidade visual dos jovens e o 

uso de diferentes técnicas no âmbito da 

criação artistica (pintura, escultura, desenho, 

entre outros; 

 Explorar diferentes formas de linguagem 

artística de forma lúdica e motivacional, 

através de atividades práticas e como meio de 

aprendizagem; 

 Potenciar o gosto pelo autoconhecimento e 

pelo enriquecimento pessoal no âmbito da 

expressão plástica e nas mais diversas formas 

de arte;  

 Valorizar e estimular o desenvolvimento das 

potencialidades individuais de cada jovem; 

Potenciar o gosto pela arte e pelo “saber-

fazer”; 

 Estimular a imaginação e a criatividade; 

 Sensibilizar para as potencialidades 

pedagógicas das construções tridimensionais 

e mecanismos simples, com base na 

recuperação criativa de materiais de 

desperdício e reciclaveis. 

Os objetivos previstos foram alcançados na 

sua maioria. 

Atividades 
29 Previstas 27 Realizadas 
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Participação no Concurso de imagem para o 

Encontro Nacional de Avaliação da 

Atividade das Comissões em Proteção de 

Crianças e Jovens no ano 2015, com a 

elaboração de desenhos alusivos ao tema 

“Direitos Humanos da Criança – Novas Perspetivas 

e Exigências de um Sistema Integrado para sua 

Promoção e Proteção”. 

Atividade concretizada 

Pintura de Telas Atividade concretizada 

Construção de mobiliário a partir de pneus Atividade concretizada 

Confeção de massa biscuit Atividade concretizada 

Decoração de frascos de doce com massa 

biscuit 
Atividade concretizada 

Confeção de porta-chaves e íman para o 

frigorifico com massa biscuit 
Atividade concretizada 

Elaboração de pins com caricas, revistas e 

outros materiais 
Atividade concretizada 

Criação de instrumentos musicais com 

material reciclado 

Atividade não concretizada por 

indisponibilidade dos jovens 

Construção de objetos artesanais com molas 

de madeira e outros materiais 
Atividade concretizada 

Confeção de cestos em croché Atividade concretizada 

Criação de mealheiros – pés de meia - com 

pasta de modelar e meias 
Atividade concretizada 

Elaboração de pisa papeis com a decoração 

de calhaus e com recurso a vernizes 
Atividade concretizada 

Confeção de carapins em lã Atividade concretizada 

Elaboração de marcadores de livros com 

materiais diversificados 
Atividade concretizada 

Criação de uma escultura com vista à 

participação na IX Exposição La Vie, 

promovida pela Casa do Voluntário do 

Funchal, com o tema “A Minha História”, da 

autoria de Helena Silva, da Liga Portuguesa 

Contra o Cancro 

Atividade concretizada 

Confeção de cestos com papel de jornal Atividade concretizada 

Pintura e decoração de garrafas com pasta de 

papel e com a técnica do guardanapo 
Atividade concretizada 

Confeção de sabonetes artesanais Atividade concretizada 

Construção de origamis Atividade concretizada 

Elaboração de pregadeiras 
Atividade não concretizada por falta de 

interesse dos jovens residentes 

Confeção de porta moedas em croché Atividade concretizada 
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Pintura e decoração de caixinhas em madeira Atividade concretizada 

Elaboração de relógios de parede com rolos 

de papel higiénico e materiais recicláveis 
Atividade concretizada 

Confeção de almofadas, porta-guardanapos, 

boiões e colares em trapilho 
Atividade concretizada 

Elaboração de placas de identificação para as 

portas da Instituição 
Atividade concretizada 

Pintura e decoração de placas em madeira 

identificadoras para a Instituição 
Atividade concretizada 

Elaboração de botas de Natal em felpo Atividade concretizada 

Confeção de sacos com bolsas de café Atividade concretizada 

Construção de cenários para peça de teatro Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Lápis, borracha, canetas, marcadores. 

Folhas, cartolinas, papel de lustro e celofane 

Tintas, paletes, pincéis e telas 

Cola líquida e cola branca 

Tubos de cola quente 

Agulhas e linhas de costura 

Trapilho, fio de croché e lã 

Farinha, sabonetes, revistas e jornais 

Guardanapos estampados 

Rolos de papel higiénico 

Frascos e garrafas de vidro 

Molas de madeira 

Calhau e tecidos diversos 

Vernizes e caricas 

Caixas de madeira e pneus 

Fechos metálicos e felpos coloridos 

Bolsas de café 

Lápis, borracha, canetas, marcadores. 

Folhas, cartolinas, papel de lustro e celofane 

Tintas, paletes, pincéis e telas 

Cola líquida e cola branca 

Tubos de cola quente 

Agulhas e linhas de costura 

Trapilho, fio de croché e lã 

Farinha, sabonetes, revistas e jornais 

Guardanapos estampados 

Rolos de papel higiénico 

Frascos e garrafas de vidro 

Molas de madeira 

Calhau e tecidos diversos 

Vernizes e caricas 

Caixas de madeira e pneus 

Fechos metálicos e felpos coloridos 

Bolsas de café 

Avaliação e Justificação de Desvios 
É nosso propósito, para o próximo ano de 2017, continuar com esta atividade, visto que, para 

além de termos assistido a uma grande adesão dos nossos jovens a este atelier, consideramos 

que a expressão plástica é um meio através do qual os jovens vão adquirindo competências e 

desenvolvendo potencialidades que lhes permitem aumentar a sua autoestima e 

autoconfiança. Esta capacidade de se expressar através da arte coopera também na criação de 

ambientes socializadores, de cooperação, de respeito pelo outro e pela individualidade de cada 

um. 
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5.14. ATELIER DE EXPRESSÃO DRAMÁTICA 

 

Para além disso, a expressão plástica facilita a exploração e o desenvolvimento da criatividade, 

da imaginação, sendo também potenciadora de, paralelamente a um “saber fazer”, um “saber 

ser”, “saber estar” e “saber pensar”. Competências estas que consideramos ser de grande 

importância, pois contribuem para a formação pessoal e social de cada jovem. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atelier de Expressão Dramática 026 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

 Equipa Técnica 
01/07/2016 a 

30/09/2016 

01/07/2016 a 

30/09/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Sensibilizar, desenvolver e consciencializar 

para as capacidades expressivas da arte de 

dramatizar; 

 Estimular a capacidade da interpretação e de 

representação, recorrendo ao uso de 

fantoches e marionetas de fios;  

 Promover experiências diversificadas através 

da experimentação de técnicas de construção 

e manipulação de fantoches; 

 Desenvolver a expressão individual de cada 

jovem e estimular a sua criatividade; 

 Promover estratégias que potenciem o 

desenvolvimento cognitivo, a imaginação e 

criatividade dos jovens, fomentando e 

espírito de grupo, de cooperação e o trabalho 

em equipa; 

 Utilizar o fantoche e marioneta de fio em 

situações de jogo dramático; 

 Estimular o desenvolvimento da capacidade 

de  expressão/comunicação, o poder de 

improvisação, a criatividade, a socialização 

atenção, concentração, imaginação e 

observação através de atividades de natureza 

Os objetivos previstos foram, parcialmente 

concretizados, dependendo da 

disponibilidade e do interesse dos jovens. 



 

Relatório Anual de Atividades - 2016   

 

ANSF  

 41 

visual, tática e motora (interpretando 

personagens e dando-lhes voz e movimento); 

 Utilizar os fantoches e marioneta de fio 

como meio de transmissão de 

ideias/sentimentos e como veiculo de 

aprendizagem;  

 Potenciar o manejo e controle de afetos, 

emoçoes e sentimentos; 

 Desenvolver as próprias vivências afetivas e 

manifestá-las de forma socialmente aceite; 

 Desenvolver o respeito pelo outro através de 

situações de jogo dramático; 

 Potenciar uma aprendizagem transversal 

(cognitiva, afetiva, sensorial, motora e 

estética) e facilitar o desenvolvimento 

holístico dos jovens; 

 Promover vivências (re) construtivas de 

significações sociais e pessoais.  

Atividades 
6 Previstas 6 Realizadas 

Elaboraçao de fantoches de meia Atividade concretizada 

Criação de cenas de improvisação com o uso 

de fantoches e marionetas de fios 
Atividade concretizada 

Jogos de comunicação verbal e não verbal Atividade concretizada 

Criação e dramatização de histórias Atividade concretizada 

Jogos lúdico-pedagógicos, de exploração 

sensorial, da atividade motora e 

comunicacional através da criação e recriação 

de cenas teatrais com o recurso a fantoches e 

marionetas de fios 

Atividade concretizada 

Apresentação de uma peça de teatro com 

fantoches 
Atividade concretizada 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Meias, lã, marcadores, tintas e esponja 

Bolas de ténis de mesa (brancas) 

Materias de desperdício 

Cartolinas, papel Eva, tecidos e trapilho 

Meias, lã, marcadores, tintas e esponja 

Bolas de ténis de mesa (brancas) 

Materias de desperdício 

Cartolinas, papel Eva, tecidos e trapilho 
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5.15. PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA REGULAR 

 

Cola líquida e cola quente Cola líquida e cola quente 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A expressão dramática é uma prática que põe em ação o desenvolvimento do indivíduo, 

favorecendo, através de atividades lúdicas o desenvolvimento de uma aprendizagem global 

(cognitiva, afetiva, sensorial, motora e estética). Por este motivo, consideramos pertinente 

continuar a proporcionar, aos nossos jovens, a possibilidade de poderem usufruir desta 

atividade no próximo ano de 2017. 

Esta possibilidade que é dada aos jovens de se expressarem através da interpretação, 

representação, através do uso de fantoches e marionetas permite-lhes, na nossa perspetiva, 

criar uma disponibilidade mental para superarem alguns dos seus medos e preconceitos, 

nomeadamente de se exporem e o receio de não serem aceites pelos outros. 

 Esta parece-nos ser uma das mais completas ferramentas com que podemos trabalhar 

algumas questões tão pertinentes como a delinquência juvenil, o bullying, o absentismo escolar, 

entre outras. É nosso pressuposto que, através destas e de outras atividades, os jovens possam 

estar mais bem preparados para enfrentar a vida lá fora. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Programa de Atividade Física Regular 027 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
04/07/2016 a 

31/12/2016 

04/07/2016 a 

31/12/2016 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Realizar atividades físico-desportivas que 

permitam a aquisição de conhecimento de 

forma interdisciplinar e divertida; 

 Promover a adoção de estilos de vida 

saudável e hábitos de atividade física 

regular; 

 Propiciar momentos de exploração e 

desfrutação da natureza e de atividades ao 

ar livre; 

 Proporcionar momentos lúdicos de e de 

lazer com componentes desportivas 

potenciando o desenvolvimento da 

coordenação motora, espírito de equipa, 

concentração, criatividade e sentido crítico; 

Os objetivos previstos foram alcançados, na 

sua globalidade. 
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 Desenvolver competências gerais nas áreas 

da Educação Física e Desporto, 

Expressões, Formação Pessoal, Recreação 

e Intergeracionalidade. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

81 81 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica 

Jovens Residente 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, Projetor e Tela 

Material desportivo diverso (bolas, 

sinalizadores, coletes, entre outros) 

Portátil, Projetor e Tela 

Material desportivo diverso (bolas, 

sinalizadores, coletes, entre outros) 

Avaliação e Justificação de Desvios 
É subejamente conhecimento que a prática regular de atividade física (AF) é essencial para a 

saúde e bem-estar. A AF constitui-se como um dos pilares para um estilo de vida saudável, 

pois todos os que praticam beneficiam, quer fisicamente, quer socialmente e mentalmente. É 

um instrumento que permite prevenir e controlar comportamentos de risco (tabagismo, 

alcoolismo, toxicofilias, alimentação não saudável, violência, obesidade, entre outros), 

especialmente em crianças e adolescentes. Acreditamos que a prática de atividade física regular 

é um projeto que continuaremos a defender durante o ano de 2017, pois é sem dúvida, uma 

ferramenta que nos permite uma melhor intervenção com os jovens residentes, moldando, e 

incutindo comportamentos e formas de estar que são socialmente aceites. 
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6. NÍVEL GLOBAL DE EXECUÇÃO 
 

1 – NI: não iniciado; EC: em curso; TC: totalmente concluído. 

NÍVEL GLOBAL DE EXECUÇÃO 

N.º Projetos e Atividades 
Nível de 

Execução1 

001 Celebração dos Aniversários TC 

002 Reuniões Individuais TC 

003 Reuniões de Grupo TC 

004 Reuniões de Equipa Técnica TC 

005 Reuniões de Equipa Educativa TC 

006 Supervisão EC 

007 Reuniões com a Equipa de Acompanhamento às IPSS’s – Crianças e jovens EC 

008 Reuniões com a Família EC 

009 Acompanhamento e Apoio ao Estudo EC 

010 Monitorização Escolar EC 

011 Formação Pessoal e Social EC 

012 Visitas de Estudo (I) TC 

013 Atividades de Verão (I) TC 

014 Atividades Lúdico-Recreativas, Desportivas, Pedagógicas e Socioculturais (I) TC 

015 EGG RUN TC 

016 Saúde e Bem-Estar EC 

017 Festa de Natal TC 

018 Formação dos Recursos Humanos do ANSF EC 

019 Atividades de Verão (II) TC 

020 Visitas de Estudo (II) TC 

021 Atividades Lúdico-Recreativas, Desportivas, Pedagógicas e Socioculturais (II) TC 

022 Beach Party TC 

023 Energy4Life EC 

024 Programa Umbrella TC 

025 Atelier de Expressão Plástica TC 

026 Atelier de Expressão Dramática TC 

027 Programa de Atividade Física Regular TC 
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7. IMPACTO DO PAA NA POPULAÇÃO RESIDENTE 
 
A elaboração do PAA teve, em primeira instância, a necessidade de ir ao encontro das 

necessidades, interesses, pretensões e expectativas dos nossos jovens residentes, incluindo-os em 

todo o processo e privilegiando as componentes sociais e afetivas, no sentido de fomentar o 

desenvolvimento de comportamentos assertivos, descoberta de talentos, aprendizagem de regras 

e de relacionamento interpessoal empático e tolerante. 

Neste sentido, as atividades que foram sendo contempladas ao longo do ano, foram incutindo 

aos nossos  jovens residentes uma participação ativa não só nas atividades promovidas no interior 

da instituição (nomeadamente através do atelier de expressão plástica e dramática), como também 

no exterior (através de atividades aliadas ao desporto e ao cultivo de uma vida saudável), 

paralelamente às quais se procurou promover a integração dos jovens na comunidade, o contacto 

com a realidade exterior, o desenvolvimento das competências sociais e a sua autonomia, 

privilegiando assim o crescimento individual de cada jovem. 

Enfatizou-se, ao longo da concretização deste plano, a importância de promover o 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais, bem como a responsabilidade e autonomia, 

pois consideramos ser um importante veículo à inclusão comunitária dos jovens 

institucionalizados.  

Assim sendo, o PAA levado a cabo no ANSF, com vista a que os nossos jovens cresçam num 

ambiente acolhedor, saudável e funcional, munindo-os com as ferramentas necessárias para uma 

adaptação e integração positiva na sociedade, assim como competências para uma vivência 

normativa e consolidada foi, na nossa perspetiva, concretizado com sucesso, na medida em que 

não só conseguimos assegurar a realização da maioria das atividades que nos propusemos para o 

longo do ano, como também, foi com grande satisfação que fomos assistindo ao feedback que os 

nossos jovens nos foram passando. Referimo-nos não só ao entusiasmo e euforia, como também 

às repercussões que estas atividades foram tendo na vida destes jovens, pois fomos assistindo, na 

sua maioria, a uma progressiva evolução das várias competências adquiridas, o que nos leva a 

considerar que os objetivos que nos propusemos alcançar na elaboração deste plano anual de 

atividades foram atingidos com sucesso. 

Não obstante, muito ainda há a fazer, é necessário continuar a apostar significativamente na vida 

destes jovens e na sua integração na comunidade, pois é nossa pretensão que os mesmos consigam 
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assimilar valores humanos, sociais e culturais tão fundamentais para o seu crescimento enquanto 

homens pertencentes à sociedade e ao mundo que os rodeia. 

A longo do ano de 2016, em consonância com a oferta de atividades extracurriculares 

proporcionada pelas Escolas dos jovens residentes, possibilitamos a frequência a aulas de dança 

e de multimédia, desenvolvidas pela Direção de Serviços de Educação Artística e Multimédia 

(Secretaria Regional da Educação). Permitimos igualmente que os jovens residentes tivessem a 

oportunidade de praticar, de forma regular, uma modalidade desportiva do seu interesse. Assim, 

foi possibilitado a prática da modalidade de Futebol no Clube Futebol Andorinha e no Clube 

Futebol Carvalheiro, bem como foi viabilizada a prática da modalidade de Futsal no Club Sport 

Marítimo e no Clube Futebol Carvalheiro.  

 
Figura 1 – Projetos implementados em 2016. 

 

Tivemos a audácia de implementar os projetos Energy4Life, Umbrella, Atelier de Expressão 

Dramática, de Expressão Plástica e um programa regular de Atividade Física que proporcionaram 

aos jovens a aquisição e desenvolvimento das suas competências nas áreas abordadas. 

Acreditamos que as atividades desenvolvidas ao longo de todo o ano de 2016 proporcionaram, 

sem sombra de dúvida, um desenvolvimento integral e holístico dos nossos jovens. 
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8. ENTIDADES/INDIVIDUALIDADES COOPERANTES/PARCEIRAS 

A concretização de algumas atividades ao longo do ano de 2016 só foram possíveis graças à 

colaboração de diferentes entidades individuais e coletivas, públicas e privadas que mencionamos 

seguidamente. 

 

 5àSec   Madeira Native Motion 

 Aeroporto da Madeira   Vida Health Club 

 Aquaparque   Clube de Golf do Santo da Serra 

 Associação de Canoagem da Madeira   Ludens Clube de Machico 

 Club Sport Marítimo   Clube Futebol Andorinha 

 Clube Desportivo Nacional   Clube Futebol Carvalheiro 

 Comando Regional da PSP   Centro da Mãe 

 Direção de Serviços do Desporto 

Escolar (DSDE) 
 

 Regimento de Guarnição n.º 3 – Zona 

Militar da Madeira 

 Miro Freitas   Prof. Jaime Simões (Surf) 

 Moinho Rent-a-car   Clube Naval do Seixal 

 Navibordo – Water Sports   AKI 

 Porto Santo Line   Quinta Pedagógica do Funchal 

 Teleféricos da Madeira, S. A.   Jardim Tropical Monte Palace 

 Star Riders Portugal – Delegação da 

Madeira 
 

 Direção de Serviços de Educação 

Artística e Multimédia (DSEAM) 

 Seaside   MaisÓptica 

 Unidade Operacional de Intervenção em 

Comportamentos Aditivos e 

Dependências (UCAD) 

 

 Abrigo Infantil Nossa Senhora da 

Conceição 

 Instituto de Segurança Social da 

Madeira, IP-RAM 
 

 Direção Geral de Reinserção Social e 

Serviços Prisionais 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Analisando, de forma global e qualitativa, a execução do plano de atividades poderemos 

considerar que foram atingidos os objetivos propostos, na sua maioria. Pese embora não tenha 

sido possível realizar algumas das atividades que estavam previstas no PAA de 2016, estas foram 

substituídas por outras, sem colocar em causa a concretização das metas almejadas. 

 
Figura 2 – Relação dos projetos/atividades realizadas durante o ano de 2016. 

Como é possível observar no gráfico anterior, desenvolvemos 27 projetos durante o ano de 2016, 

estado 18 contemplados no PAA e 9 que foram implementados ao longo do ano. É possível 

atestar que houve um incremento, na ordem dos 50%, face ao número de projetos inicialmente 

previstos. 

 
Figura 3 – Nível global de execução dos projetos. 

Certificamos igualmente que 77% dos projetos idealizados encontram-se totalmente concluídos, 

33% estão em curso, face às especificidades dos mesmos e por último, o ANSF não ficou por 

implementar nenhum projeto delineado no PAA. 
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Neste sentido, procurámos desenvolver atividades em domínios diversificados com vista a 

potenciar o desenvolvimento integral dos jovens acolhidos, nas quais estes pudessem adquirir 

conhecimentos ou competências e que, simultaneamente, promovam um estilo de vida saudável. 

Contamos com uma boa adesão dos jovens às atividades, na sua maioria. 

Procurámos que os jovens tivessem acesso a atividades estruturadas e salutares, de modo a evitar 

que se envolvessem em atividades danosas tanto para os próprios, como para a comunidade. A 

ocupação dos tempos livres dos jovens acolhidos surge, por conseguinte, como uma medida 

preventiva de comportamentos desviantes e desajustados, como por exemplo, a integração em 

grupos de risco existentes na comunidade, adoção de comportamentos de aditivos (substâncias 

psicoativas, álcool), aos quais os jovens acolhidos se revelam particularmente vulneráveis. 

 

 

 

 

 

O Presidente da Direção 
 


	CAPARAA2016.11.pdf (p.1)
	RAA_versãofinal.pdf (p.2-49)

